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SERVIDORES MUNICIPAIS EM LUTA RESISTEM 

AO DESCASO DO EXECUTIVO E DE GRANDE 

PARTE DO LEGISLATIVO, IMPEDINDO MAIS UMA 

VEZ A REDUÇÃO/EXTINÇÃO DO VALE 

ALIMENTAÇÃO 

 
Profissionais em educação e demais servidores públicos atenderam ao chamado da APEP e demais entidades que 

compõem o Fórum das Entidades Representativas do Funcionalismo e se encontram mobilizados    
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Nestas duas últimas semanas, centenas de profissionais em educação juntamente 

com servidores dos demais setores da prefeitura cruzaram os braços e 

realizaram manifestação nos dias 10 e 17 de maio em frente ao Paço Municipal 

dirigindo-se em caminhada até à Câmara Municipal para acompanhar a votação 

dos Projetos de Lei anunciados no site da prefeitura, sem qualquer debate com 

funcionalismo, projetos estes que tratam do reajuste de 6% e do retorno do 

Vale Alimentação em valores reduzidos a apenas uma parcela de servidores. 

 

TÁTICA DE AÇÕES UNIFICADAS ENTRE AS ENTIDADES 

REPRESENTATIVAS E A RESISTÊNCIA DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS TEM EVITADO AINDA MAIS PREJUÍZOS AO 

FUNCIONALISMO  

 

  Em 2021, assim que a Prefeita Márcia Bin encaminhou projeto de lei com 

ataque ao funcionalismo, a maioria das entidades presentes no município 

decidiram trabalhar de forma unificada mobilizando e organizando a categoria 

na luta pela manutenção de seus direitos. Apesar da Lei 4166/2021 ter sido 

aprovada, fazendo com que vários de nossos direitos fossem restritos, inclusive 

com a suspensão do vale alimentação, não fosse a nossa luta incansável, nem 

mesmo os R$177,00 a título de cesta básica teria sido oferecido pelo governo 

aos servidores com renda bruta de até R$1800,00. Nossa luta também foi 

fundamental porque fez o executivo incluir na lei aprovada que assim que a 

folha de pagamento ficasse abaixo dos 51,3% da receita, não só o vale 

alimentação retornaria, como também as evoluções por via acadêmica. 

 

GOVERNO DESRESPEITA PROPRIA LEI E ENCAMINHA PL À 

CÂMARA MUNICIPAL PARA REDUZIR/EXTINGUIR O VALE 

ALIMENTAÇÃO 

Sob a jusificativa de que teria que permanecer com  a contenção de gastos, ao 

invés da prefeita retomar o pagamento do benefício, preferiu encaminhar novo 



PL À Câmara Municipal (PL nº64/2022), tratando do retorno do benefício com 

redução de valor a ser pagos apenas a uma parcela de servidores. E para 

confundir a opinião pública, encaminhou junto o projeto de lei (PL nº63/2022) 

para reajustar os vencimentos  dos servidores municipais em 6%, contrariando o 

próprio discurso de contenção de gastos. Com perdas salariais superiores a 20% 

e com uma inflação descontrolada a proposta do Governo é irrisória e imoral 

visto que praticamente todo o conjunto do funcionalismo receberá vencimentos 

inferiores do aqueles que recebiam antes da suspensão do vale alimentação, 

inclusive àqueles com menores referências. 

 

PLs ENCAMINHADOS PELO GOVERNO SÃO APROVADOS EM 1ª 

VOTAÇÃO PELA CÂMARA MUNICIPAL EM 10/05  

 

Mesmo diante de centenas de servidores que paralisaram suas atividades e que 

se fizeram presentes na Câmara Municipal após sequer serem recebidos por 

qualquer representante do executivo, a maioria dos vereadores não se 

importando com os argumentos utilizados pela direção da APEP e das demais 

entidades sob a necessidade de um diálogo mais amplo frente ao aumento de 

receitas apontado, rejeitaram a emenda apresentada por um grupo de 

vereadores que retornaria com os R$400,00 a todos os servidores e aprovaram 

em primeira votação o PL nº 63/2022 (reajuste de 6% nos vencimentos) e o PL 

nº 64/2022 retornando apenas R$250,00 aos servidores com remuneração bruta 

de até R$4.000,00.  

 

ASSEMBLEIA DA CATEGORIA DECIDIU PARALISAR NOVAMENTE AS 

ATIVIDADES EM 17/05 E ACOMPANHAR 2ª VOTAÇÃO DOS PLs EM 

PAUTA JÁ COM INDICATIVO DE GREVE  

 

Com a 2ª votação dos PLs prevista para o último dia 17/05, novamente os 

servidores paralisaram suas atividades e realizaram ATO em frente ao Paço 

Municipal e mais uma vez sem serem recebidos pelo executivo dirigiram-se à 



Câmara Municipal para acompanhar essa sessão que teve que ser suspensa e 

após, cancelada devido o protesto feito com palavras de ordem e 

apitaço/buzinaço. Houve até quem atirasse ovos plenário adentro. 

  

COM RETOMADA DA SESSÃO PROGRAMADA PARA A PRÓXIMA 

TERÇA-FEIRA, 24/05, ASSEMBLEIA DOS SERVIDORES DEFINE NOVA 

PARALISAÇÃO NESTA DATA COM CONCENTRAÇÃO EM FRENTE À 

CÂMARA MUNICIPAL  

Para tentar mais uma vez convencer os vereadores a rejeitarem a proposta 

apresentada pelo executivo para o retorno do Vale Alimentação os servidores 

unidos aprovaram nova paralisação ainda com indicativo de greve para a 

próxima terça-feira, 24/05 a partir das 14 horas em frente à Câmara Municipal 

visto que a sessão encerrada na última terça-feira será retomada nesta data a 

partir das 15 horas. Conclamamos para que os servidores compareçam em peso 

para defender nosso direito ao Vale Alimentação que tem dado ares de que vai 

se extinguir, mas que se mantem vivo graças a pressão de muitos profissionais. 

 

VEM COM A GENTE!!! 
 

QUEM SABE FAZ A HORA 
 

NÃO ESPERA ACONTECER 
 

PRA CHANCE NÃO IR EMBORA... 
 

PARALISAÇÃO COM MANIFESTAÇÃO DIA 24/05 ÀS 14 HORAS EM FRENTE À 

CÂMARA MUNICIPAL 

 

APEP, ÉTICA, COMPROMISSO E LUTA!!! 

Fórum das Entidades Representativas dos Servidores de Poá (APEP, SINSERP E JSMF) 

 

À DIRETORIA 

 

FRANKLIN VALDEMAR DO NASCIMENTO 

PRESIDENTE

 


